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As criações de caprinos na região Nordeste sofrem perdas, que resultam de 
práticas comumente inadequadas de manejo alimentar, reprodutivo e sanitário, da 
ausência de escrituração zootécnica e do diagnóstico tardio de diversas enfermidades 
com etiologias diferentes, que em sua maior parte não são controladas de maneira 
apropriada. As doenças parasitárias que acometem animais domésticos destacam-se 
como o principal fator limitante na produção animal. Dentre as enfermidades 
infecciosas, pode-se destacar a Artrite-Encefalite Caprina (CAE) que incide em todo o 
mundo e cujo contágio pode causar infecção ao longo da vida do animal, resultando em 
inflamação clínica e subclínica em um ou mais órgãos, seja nas articulações, cérebro, 
pulmões e na glândula mamária, provocando importantes perdas econômicas. Com o 
objetivo de determinar as perdas econômicas decorrentes da CAE, este estudo foi 
realizado nas dependências da Embrapa Caprinos e Ovinos, situada em Sobral, Ceará. 
Foram utilizados: 90 cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen, quatro reprodutores, do 
mesmo grupo genético das fêmeas e quatro rufiões sem raça definida. A produção 
leiteira foi verificada através de pesagens diárias por um período de 210 dias e o ganho 
em peso vivo pela pesagem das crias ao nascimento e ao desmame. Foram calculadas as 
receitas com a venda de animais após desmame e com a venda de leite dos dois grupos 
experimentais. A CAE acarretou perdas econômicas significativas na produção e 
qualidade do leite e comprometeu o ganho de peso em cabras mestiças. A associação 
com a verminose gastrintestinal elevou em 60% os custos com a aplicação de 
vermífugos nas matrizes, sendo maior o percentual para o grupo das primíparas. A 
debilidade provocada pela CAE predispôs os animais às infecções secundárias e ao 
parasitismo gastrintestinal. Conclui-se que o aumento de custos com vermifugação 
decorrente do quadro parasitário tende a reduzir a rentabilidade da atividade para o 
caprinocultor. 
 







ECONOMIC LOSSES DUE TO THE CAPRINE ARTHRITIS-ENCEPHALITIS 






The rearing of goats in the northeast suffers losses, which are characterized by 
inappropriate management practices, usually food, reproductive health, as well as the 
lack of animal science bookkeeping and for the delayed diagnosis of various diseases 
with different etiologies, which mostly are not controlled properly. Parasitic diseases 
affecting domestic animals have emerged as the main limiting factor in animal 
production. Among infectious diseases, we can highlight the Caprine Arthritis-
Encephalitis (CAE) which happens everywhere and whose contamination can cause 
lifelong infection resulting in a subclinical inflammation in one or more organs, or 
joints, brain, lungs and mammary gland, causing significant economic losses. Aiming to 
determine the economic losses arising from the CAE, this study was conducted at the 
facilities of Embrapa Sheep and Goats, located in Sobral, Ceará. 90 goats were used ½ x 
½ Anglo-Nubian Saanen, four reproducers, of the same genetic group of females, and 
four ruffians without a defined race. Milk production was measured by daily weighing 
during the period of 210 days and the life weight gain by weighing of pups at birth and 
at weaning. We calculated the records from the animal after-weaning sales, and with the 
sale of milk according to the quality of different groups. CAE entails significant 
economic losses in the production and quality of milk and in the life weight gain in 
crossbred goats. When associated with gastrointestinal nematode parasites, increases the 
cost by 60% with the application of anthelmintics, the firstborns being the most 
affected. The weakness caused by CAE predisposes animals to secondary infections and 
gastrointestinal parasitism. The increase in costs arising from the framework of parasitic 
worming tends to reduce the profitability of this activity to goat farmers. 
 








A caprinocultura gera alimentos de elevado valor nutricional e contribui para a 
geração de renda para as populações das zonas rurais das regiões áridas e semiáridas do 
mundo (Ximenes et al., 2009).  
A região Nordeste, cuja extensão equivale a cerca de 170 milhões de hectares 
que representam 70% do semiárido brasileiro, detém 50% dos estabelecimentos rurais 
familiares do Brasil. Apesar de sua importância socioeconômica e do crescimento da 
atividade, ainda é rotulada como atividade de subsistência devido à baixa rentabilidade 
do sistema de produção (Ximenes et al., 2009). Dentre os fatores que comprometem o 
desempenho da atividade, pode-se destacar: a ocorrência de doenças que acometem os 
rebanhos e geram expressivas perdas produtivas (Vieira, 2005; Gregory et al., 2009); e a 
falta de registro dos dados produtivos e de conhecimento, por parte dos produtores, dos 
procedimentos de cálculo de indicadores produtivos e dos custos de produção (Holanda 
Júnior et al., 2006). 
No semiárido nordestino, a criação de pequenos ruminantes é uma das mais 
importantes atividades produtivas, uma vez que no Nordeste existem cerca de 8,3 
milhões de caprinos, que correspondem a 90,61% do total do rebanho brasileiro (Tabela 
1).  
 
Tabela 1. Distribuição regional do efetivo do rebanho caprino no Brasil, 2009. 
 Nº Cabeças % do Rebanho Total 
Norte 177.377 1,94 
Nordeste 8.302.817 90,61 
Sudeste 231.781 2,53 
Sul 335.720 3,66 
Centro-Oeste 115.865 1,26 
Brasil 9.163.560 100 
Fonte: IBGE (2009). 
 
Entretanto, a condução da atividade tem como principais dificuldades: 
sazonalidade do período chuvoso e as secas periódicas que impõem severas restrições 
ao suprimento de forragens (Araújo Filho e Silva, 2000); carência de assistência técnica; 
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descapitalização dos produtores, que limita os investimentos em infraestrutura, baixo 
nível educacional e organizacional destes; estrutura fundiária das propriedades; 
deficiente articulação entre produtores e a agroindústria; abate clandestino; e baixa 
qualidade das carcaças, entre outros. Estes entraves nos sistemas de produção de 
caprinos e ovinos no Nordeste resultam em baixos índices zootécnicos e de 
rentabilidade (Pinheiro et al., 2009). 
A saúde animal é premissa básica para obtenção de um bom desempenho 
produtivo dos pequenos ruminantes, visto que o planejamento sanitário favorece, ao 
produtor, a redução dos riscos da produção dentro da porteira e a geração de um produto 
seguro e saudável para o consumidor final (Vieira, 2005; Barbosa e Souza, 2007).  
Dentre os problemas sanitários, de grande relevância para a caprinocultura 
leiteira no Brasil, destacam-se a verminose gastrintestinal (Vieira, 2005) e em especial, 
a Artrite-Encefalite Caprina (Silva, 1996; Gregory et al., 2009; Brito, 2009). Os 
endoparasitas em pequenos ruminantes são uma das causas de prejuízos na produção, 
determinando custos elevados com anti-helmínticos, mortalidade de animais jovens e de 
fêmeas recém-paridas, comprometimento dos parâmetros reprodutivos, declínio da taxa 
de reposição do rebanho, e redução da qualidade tanto da carne (Molento et al., 2004) 
como do leite, por reterem resíduos químicos do tratamento (Van Wyk et al., 1997).  
A Artrite Encefalite Caprina (CAE) é uma infecção crônica e incurável que tem 
causado significativas perdas aos produtores, porque as medidas de controle severas, 
como o sacrifício dos animais diagnosticados como positivos, têm sido um desafio 
permanente, principalmente quando afeta reprodutores e matrizes de alto valor genético 
(Andrioli et al., 2006). Concomitantemente, a dependência de kits de diagnósticos de 
custo elevado e dificuldade de aquisição não têm propiciado um controle eficaz 
(Pinheiro et al., 2009).  
Ademais, ocorrem perdas na produção leiteira em cerca de 9% (Martínez 
Navalón et al., 2002) a 29% (Leitner et al., 2010), com queda na qualidade do leite por 
redução dos níveis de gordura do leite de cabras infectadas (Smith e Cutlip, 1988; Brito, 
2009). 
Diante da importância da caprinocultura para os produtores no Nordeste e da 
falta de informações do quanto a CAE influencia na rentabilidade da atividade, este 
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A caprinocultura é uma atividade econômica explorada em todos os continentes, 
com distintos ecossistemas e os mais diferentes tipos de clima, solo, topografia e 
vegetação (Correia, 2007). Quanto à concentração do rebanho caprino no mundo, no 
ano de 2009, destacaram-se nas cinco primeiras posições, em ordem decrescente: China, 
Índia, Paquistão, Sudão e Etiópia. O Brasil no mesmo ano ocupava o 9º lugar no 
ranking mundial, com 9.200.000 de cabeças (FAO, 2009). 
 
Tabela 1. Efetivo de caprinos dos cinco maiores países produtores, do Brasil e do 
mundo, 2009. 






Brasil (9º) 9.200.000 
Mundo 867.968.573 
Fonte: FAO (2009). 
 
Do efetivo mundial de caprinos, 19,40% dos animais são destinados à produção 
de leite, tendo o Brasil a participação de 3,09% no rebanho leiteiro mundial. Do rebanho 
caprino brasileiro, 50,62% do rebanho é considerado como de produção leiteira, porém, 
na prática, sabe-se que boa parte destes animais não é especializada para esta, mas são 
de dupla ou tripla aptidão, especialmente na região semiárida do Nordeste (Wander e 
Martins, 2004).  
O desempenho da caprinocultura no Nordeste é comprometido por práticas 
comumente inadequadas de manejo alimentar, reprodutivo e sanitário, bem como pela 
ausência de escrituração zootécnica e diagnóstico tardio de diversas doenças com 
etiologias diferentes, e que em sua maioria não são controladas de maneira apropriada 
(Pinheiro et al., 2003; Brito, 2009). Dentre as doenças que são consideradas problemas 
sanitários de maior relevância para a caprinocultura leiteira no Brasil destacam-se a 
25 
 
verminose (Vieira, 2005) e a Artrite-Encefalite Caprina (Silva, 1996; Gregory et al., 
2009).  
A Artrite-Encefalite Caprina (CAE) é uma enfermidade crônica, incurável, de 
alta prevalência em rebanhos leiteiros nacionais e que provoca perdas econômicas, 
devido à redução nos seguintes parâmetros ou indicadores: eficiência reprodutiva entre 
as cabras pluríparas; peso dos cabritos ao nascer; taxa de crescimento antes e depois do 
desmame; período de lactação; níveis de proteína (Greenwood, 1995); níveis de gordura 
do leite de cabras infectadas (Smith e Cutlip, 1988; Brito, 2009), e na produção leiteira 
e ao aumento na contagem de células somáticas (Turin et al., 2005; Birgel Júnior et al., 
2007; Brito, 2009). 
Estudos mais detalhados sobre os aspectos zootécnicos e resultados econômicos 
de distintos sistemas de produção de leite caprino são necessários para obtenção de 
referências mais precisas sobre o seu desempenho (Gonçalves, et al., 2008).  
 
 
ASPECTOS GERAIS DA CAPRINOCULTURA LEITEIRA 
 
 
A introdução da espécie caprina no Brasil ocorreu pelos colonizadores 
portugueses, por volta de 1535, sendo que na região Nordeste o rebanho ficou exposto 
às condições climáticas da região, acasalando-se indiscriminadamente e sofrendo um 
processo de seleção natural que deu origem aos ecotipos atuais (Maia et al., 1997). Em 
função disso, essa espécie apresenta grande capacidade de adaptação, se desenvolvendo 
bem nas condições semiáridas. 
No Nordeste do Brasil, os sistemas de agricultura familiar representam cerca de 
88% dos estabelecimentos rurais, os quais, tradicionalmente, utilizam a criação de 
pequenos ruminantes como fonte de alimento para a família (Guanziroli et al., 2001). 
Além disto, nesta região encontra-se a maior parte do rebanho caprino nacional, o que 
corresponde a 90,61% de animais, sendo que nesta região os detentores dos cinco 
maiores efetivos de caprinos, em ordem decrescente são: Bahia, Pernambuco, Piauí, 
Ceará e Paraíba (Tabela 2). O Ceará detém 1.015.927 cabeças (12,24% do rebanho do 





Tabela 2. Efetivo caprino dos Estados do Nordeste do Brasil. 
Estado Efetivo % Rebanho 
    Bahia 2.768.286 33,34 
    Pernambuco 1.638.514 19,73 
    Piauí 1.389.384 16,73 
    Ceará 1.015.927 12,24 
    Paraíba 624.205 7,52 
  Rio Grande do Norte 398.679 4,80 
Maranhão 385.649 4,64 
    Alagoas 62.530 0,75 
    Sergipe 19.643 0,24 
Nordeste 8.302.817 100,00 
Fonte: IBGE (2009). 
 
Quanto à extensão das propriedades rurais, Correia (2007) coloca que no 
semiárido Nordestino das 2,8 milhões de propriedades rurais existentes, 77% têm áreas 
de até 20 ha, 17% com até 100 ha e 6% acima de 100 ha. Estes dados demonstram a 
importância da caprinocultura em termos socioeconômicos, principalmente para os 
pequenos criadores. 
O crescimento da demanda pelos produtos oriundos da caprinocultura, associado 
às altas taxas de mortalidade, gera demanda por animais para reposição e crescimento 
dos rebanhos já instalados e formação de novos rebanhos. Para isso, há a necessidade de 
importação de animais, que vem sendo feita sem a exigência de testes para diagnóstico 
de enfermidades, principalmente para a Artrite-Encefalite Caprina, o que facilita a 






A Artrite Encefalite Caprina (CAE) é causada por um vírus pertencente ao grupo 
de Lentivírus de Pequenos Ruminantes (LVPR), do inglês “Small Ruminant 
Lentiviruses” (SRLV) e gera uma doença de alcance mundial.  
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O vírus da CAE pode acarretar diversos quadros clínicos, sendo os principais 
sintomas: artrite (Figura 1), mastite (Figura 2), pneumonia (Figura 3) e encefalite 




Figura 1 - Forma articular da CAE. 
Foto: Brito, R.L.L. (2008). 
 
As lesões na glândula mamária de cabras infectadas, experimental ou 
naturalmente, são de evolução lenta e contínua, levando ao endurecimento do 
parênquima e efetuando uma assimetria das metades do úbere, além de diminuição da 
produção leiteira (Perk, 1988; Smith e Cutlip, 1988; Lerondelle et al., 1995; Lerondelle 
et al., 1999; Lara et al., 2005).  
 
 
Figura 2 - Mastite causada pelo vírus da CAE. 






Figura 3 - Pneumonia causada pelo vírus da CAE. 
Fonte: Linklater e Smith, (1993). 
 
 
Figura 4 - Cabrito com sintomatologia nervosa da CAE. 
Foto: Oliveira, E.L. (2009). 
 
As alterações histopatológicas evidenciaram infiltrações por células 
mononucleares e linfoproliferação, bem como hiperplasia dos folículos linfóides 
podendo modificar-se para calcificação e necrose dos alvéolos (Perk, 1988; Cheevers et 
al., 1993; Gregory et al., 2006). A infecção pelo vírus também produz alterações na 
composição físico-química e celular do leite de cabras soropositivas para CAE (Gregory 
et al., 2006). 
A CAE acomete animais de diferentes raças, idades e sexos (Dawson, 1989), 
embora não possua preferência, pode ocorrer uma maior suscetibilidade com o avançar 
da idade, pois os riscos de sobrevir à transmissão vertical se agravam (Radostits et al., 
2002), sendo que a incidência da CAE vem aumentando no Brasil progressivamente, 
sobretudo no Nordeste, visto que essa doença é de fácil disseminação.  
Em várias partes do mundo como Europa, África, Oceania e o continente 
americano, a infecção já foi delineada, podendo ter uma variação na soroprevalência 
entre países e dentro destes (Radostits et al., 2002). Os primeiros relatos na literatura da 
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ocorrência da CAE foram em 1959, ao observar artrite crônica em caprinos adultos na 
Suíça (Stünzi et al., 1964), e nos Estados Unidos, em 1974 (Cork et al., 1974). Na 
Espanha, foi detectada em 1984 por Gonzales et al, (1987). Já no Brasil foi datado em 
1986, em uma propriedade do Rio Grande do Sul (Moojen et al., 1986). Em 1980, após 
a identificação do agente, veio o reconhecimento internacional da CAE como uma 
virose.  
O agente etiológico foi classificado como um lentivírus da família Retroviridae, 
denominado Vírus da Artrite-Encefalite Caprina (CAEV), onde Crawford e Adams, 
(1981) descreveram um quadro de artrite em caprinos adultos e leucoencefalomielite 
nos animais jovens.  
O gênero Lentivírus compreende, também, o vírus do Maedi-Visna (MVV) ou 
Pneumonia Progressiva Ovina a Vírus (OPPV), o vírus da Anemia Infecciosa Equina 
(EIAV), o vírus da Imunodeficiência Felina (FIV), o vírus da Imunodeficiência Bovina 
(BIV), o vírus da Imunodeficiência Símia (SIV) e o vírus da Imunodeficiência Humana 
(HIV) (Evermann, 1990). 
No Nordeste brasileiro, a enfermidade foi diagnosticada na Bahia (Fitterman, 
1988), Ceará (Pinheiro et al., 1989), Pernambuco (Castro et al., 1994; Saraiva Neto et 
al., 1995), Piauí (Pinheiro et al., 1996), Maranhão (Alves e Pinheiro, 1997), Paraíba 
(Souza e Alves, 1999), Sergipe (Melo et al., 2003) e Rio Grande do Norte (Silva et al., 
2005).  
Apesar de alguns animais apresentarem sintomatologia clínica, na maioria dos 
caprinos a infecção é subclínica (Valas et al., 1997) levando-os até a morte (Reischak, 
2000; Pinheiro et al, 2001). As perdas produtivas da CAE já foram identificadas (Smith 
e Cutlip, 1988; Greenwood, 1995; Turin et al., 2005; Birgel Júnior et al., 2007; Brito, 




PERDAS PRODUTIVAS DA ARTRITE-ENCEFALITE CAPRINA 
 
 
A forma clínica da Artrite-Encefalite Caprina (CAE) mais comumente 
encontrada e descrita é a artrítica, que na maioria das vezes é observada em animais 
com mais de oito meses de idade (Crawford e Adams, 1981). No entanto, muitos 
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animais infectados com o CAEV apresentam-se assintomáticos por um longo período, 
porém atuando como carreadores, o que é uma propriedade comum a todos os vírus da 
família Retroviridae (Coffin, 1996; Joag et al., 1996; Lara et al., 2005). O 
comprometimento da articulação pode incapacitar os reprodutores de realizarem a 
monta natural (Pinheiro et al., 1999). 
A forma da doença destacada como de maior relevância é a mamária, em razão 
do comprometimento da produção leiteira, predisposição às infecções secundárias da 
glândula mamária (Smith e Cutlip, 1988), ao descarte precoce de animais, com 
renovação forçada dos rebanhos e baixo aproveitamento do potencial genético dos 
caprinos infectados (Franke, 1998), sendo a mastite intersticial endurativa considerada 
marcante e frequente nos rebanhos de caprinos leiteiros (Lara et al., 2005).  
Trabalhos realizados em diferentes partes do mundo, inicialmente na Alemanha, 
constataram que animais soropositivos para CAE demonstram maiores problemas de 
reprodução, com falhas na fecundação e maior intervalo entre partos, além de menor 
produção leiteira que cabras soronegativas (Von Mockenhaupt e Bauer, 1987). Na 
Austrália verificaram que a CAE reduz em 5,6% o peso médio dos cabritos ao nascer, 
em 23,7% da taxa de crescimento antes e em 72,1% depois do mesmo. Além de reduzir 
o período de lactação, pois fêmeas pluríparas soropositivas apresentaram uma produção 
de leite menor em 88 kg e perderam 21 dias em média no período de lactação 
(Greenwood, 1995).  
Fêmeas soropositivas apresentaram diferença em problemas de saúde e 
alargamento da articulação carpal, comparadas às soronegativas. Tais resultados 
assemelham-se aos encontrados por Jutila (1987), que destaca a alta incidência de 
problemas de saúde causados pela CAE, devido à imunodeficiência provocada por ação 
do vírus. Já na Suíça, Krieg e Peterhans (1990) verificaram que houve redução na 
produção leiteira de aproximadamente 10%, destacando-se, também, a redução da 
exportação de caprinos, devido à grande taxa de prevalência da doença no país. 
As perdas econômicas provocadas por qualquer uma das quatro formas clínicas 
(artrítica, pulmonar, mastite e nervosa) da CAE são expressivas, principalmente por 
diminuir: a vida produtiva do animal com redução gradativa da produção de leite, a 
eficiência reprodutiva, predispondo a glândula mamária às infecções, causando 
agalactose e endurecimento da mama, favorecendo a desvalorização dos animais 
infectados no ato da comercialização (Bohland e D‟Angelino, 2005; Stachissini et al., 
2007; Gregory et al., 2009). Pinheiro et al., (1999) e Bohland e D‟Angelino (2005) 
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relataram que os danos decorrentes da CAE referem-se à: morte de animais jovens, 
perda de peso e debilidade em animais adultos, em função da dificuldade de locomoção, 
perda de material genético e descarte precoce de caprinos.  
Além das perdas citadas, destaca-se, ainda, o descarte de animais, necessário 
para controlar a enfermidade, visto que a principal forma de controle de algumas 
enfermidades víricas de animais domésticos é o sacrifício dos animais acometidos 
(Ricarte, 2009). Este representa uma perda econômica e genética devido à necessidade 
de abate do animal que também representa perda do potencial dos seus descendentes.  
Uma medida para minimizar estas perdas pode ser a utilização de tecnologias 
reprodutivas, para se obter crias sadias oriundas de progenitores portadores do vírus da 
CAE (Pinheiro et al., 2001; Al-Qudah et al., 2006). Desta forma, a transferência de 
embrião pode promover a obtenção de cabritos sadios e conservação da qualidade 
genética do plantel, possibilitando a importação de material genético com segurança, 
mesmo utilizando fêmeas contaminadas (Andrioli et al., 2003).  
Como perdas indiretas decorrentes da CAE têm-se a desvalorização dos 
rebanhos e as barreiras comerciais para produtos de multiplicação animal, como: 
matrizes, reprodutores, sêmen e embriões, dentre outras (Franke, 1998; Pinheiro et al., 
2001; Modolo et al., 2003). No que se refere às barreiras comerciais, as resoluções 
65/94 e 66/94 do Mercosul preconizam que os países membros do grupo devem 
certificar-se, em caso de exportação e importação de ovinos e caprinos, que o país de 
origem seja livre de Maedi-Visna e de CAE há pelo menos três anos (Pinheiro et al., 
2010).  
 Considerando-se que não há tratamento que elimine o vírus, quando o animal já 
se encontra infectado nem vacina que previna a enfermidade (Callado et al., 2001; 
Ghanem et al., 2009), é importante a prevenção do contágio da CAE no rebanho. A 
escrituração zootécnica pode fornecer ao produtor dados para identificação da 













A falta de registro dos índices zootécnicos nas criações de pequenos ruminantes 
é uma das principais limitações à realização de um bom planejamento (Quirino et al., 
2004). Na criação animal, todos os dias acontecem vários eventos como, por exemplo, 
nascimentos simples, duplos, triplos, mortalidade de recém-nascidos, de jovens ou de 
adultos de ambos os sexos, além de numerosos casos de acidentes e de enfermidades 
corriqueiros na criação. Em todos os criatórios há grande heterogeneidade dos animais, 
o que se reflete em animais com capacidade produtiva e reprodutiva distintas. Esses 
eventos exigem acompanhamento permanente, o que torna a escrituração zootécnica 
(EZ) imprescindível (Moraes Neto, 2003). 
Uma vez que o ponto fundamental da EZ é a obtenção dos dados para posterior 
análise do desempenho do rebanho, o primeiro passo é a identificação de todo o rebanho 
(Figuras 5 e 6) a ser armazenada em banco de dados.  
 
 
Figura 5 - Colar de identificação e jogo de números para identificação com tinta ou 
marcação a frio. 
Fonte: Garcia, C.A. (2010). 
 
A identificação pode ser por tatuagem, onde se ressalta a importância da prévia 
esterilização dos utensílios, dado a ser uma via de transmissão da CAE (Alves, 1999), 
brinco (Figuras 6 e 7), a fogo frio ou quente, e mesmo com uso de chip. O método de 
identificação (letras e/ou números) tem que se adequar à quantidade de animais 
atualmente existente na propriedade e seu potencial de crescimento futuro, bem como 
facilitar a identificação do animal (Barbosa e Souza, 2007). Para o controle da CAE a 
33 
 
identificação pode ser também por cordões e utensílios de uso no manejo em cores 
distintas para os animais soropositivos e soronegativos (Figura 8). 
Para facilitar a EZ, recomenda-se a adoção de fichas (Silveira e Albuquerque, 
2000; Villela et al., 2009), que é imprescindível para identificar/mensurar as perdas em 
produção de carne/leite provocadas pela CAE. Estas fichas armazenarão informações 
como: datas, a condição e a extensão de importantes fatos como nascimento; coberturas; 
partos; enfermidades; morte; descarte, bem como as anotações quanto ao desempenho 




Figura 6 – Animal identificado com brinco, colar e cordão. 
Foto: Carneiro, F.F.D. Arquivo pessoal, (2010). 
 
 
Figura 7 - Brincador e brincos com e sem números para identificação com caneta. 





Figura 8 – Mamadeiras e cordões diferenciados para grupo sem e com Artrite-
Encefalite Caprina, azul e vermelho, respectivamente. 
Foto: Carneiro, F.F.D. Arquivo pessoal, (2010). 
 
Registram-se ainda, dados como, pesagens corporais (Anexo 2, de acordo com o 
descrito por Villela et al., (2009) e Figura 10), as medidas morfométricas (altura, 
comprimento, circunferência escrotal, condição corporal, medidas de tipo e 
conformação) (Cavalcante e Lôbo, 2005), ganho de peso, idade a desmama das crias 
(Anexo 3, de acordo com o descrito por Villela et al., (2009)), identificação de animais 
com melhor desempenho e racionalização do trabalho nos piquetes, controle da 
reprodução e inseminação artificial, diagnóstico de gestação, descarte de fêmeas com 
problemas reprodutivos e sanitários, produção e distribuição de alimentos aos animais 
(Santos et al., 2006).   
 
 
Figura 9 - Balança eletrônica para pesagem do leite. 





Figura 10 - Balança para pesagem de animais. 
Foto: Carneiro, F.F.D. Arquivo pessoal, (2010). 
 
Com a EZ do rebanho o produtor pode planejar as atividades sanitárias (exames 
laboratoriais, vacinas, atividades sanitárias de manejo, aplicação de medicamentos), 
acompanhá-las e analisar os dados encontrados, a exemplo: prevalência de doenças; re-
incidência de doenças; mortalidade; causas de mortalidade; etc. Com a evolução dos 
índices zootécnicos, pode-se em médio prazo, obter as taxas sanitárias que servirão para 
avaliar os pontos críticos da criação e confrontar o planejado com o realizado (Barbosa 
e Souza, 2007). 
A EZ, a exemplo de qualquer outro registro, demanda empenho e despesas, 
possivelmente por essa razão muitos produtores dêem menos valor ao processo do que 
deviam. Ademais, a escrituração não é obrigatória, logo um produtor que mantém o 
livro de escrituração zootécnica só o fará se tiver a expectativa de alguma compensação 
financeira ou de prestígio com este procedimento. Para a implantação e êxito de um 
programa de controle da CAE é imprescindível a EZ.  
 
 
PREVENÇÃO E CONTROLE DA ARTRITE-ENCEFALITE CAPRINA 
 
 
Como o vírus da Artrite-Encefalite Caprina encontra-se associado às células do 
sistema monocítico-fagocitário, e estas presentes no sangue, colostro, leite entre outros 
espécimes biológicos (Paula, 2006), a pesquisa sobre os modos de transmissão desse 
vírus, é fundamental para o delineamento de medidas eficientes para o controle e 
possível erradicação (Andrioli et al., 2006). 
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O teste sorológico mais utilizado para detectar a Artrite-Encefalite Caprina 
(CAE) é a Imunodifusão em Gel de Agarose - IDGA que tem baixo custo, fácil leitura e 
rápido resultado. É adotado pelo Programa Nacional de Sanidade dos Caprinos e Ovinos 
(PNSCO) do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), e 
recomendado pela Organização Internacional de Epizootias – OIE. No entanto, este 
parece subestimar a incidência da infecção, notadamente em animais com 
soroconversão tardia. Isso pode impedir cedo e precisamente o diagnóstico sorológico 
em animais, que poderia ser uma fonte de infecção eficiente (Oliveira et al., 2008; Cruz 
et al., 2009; Pinheiro et al., 2009). 
A CAE tem controle e erradicação complexa e trabalhosa, principalmente pela 
ocorrência de caprinos sem sintomatologia clínica, inexistência de vacinas eficazes, a 
lenta produção de anticorpos, o que leva a detecção tardia de animais soropositivos e a 
ampla disseminação da enfermidade em rebanhos de alto valor zootécnico (Joag et al., 
1996; Lara, 2008).  
Mas apesar de ser onerosa, a utilização de testes diagnósticos são essenciais para 
a implantação e manutenção de um programa de controle, além disto, o diagnóstico 
precoce possui como vantagens: a rapidez, fácil leitura, segurança e controle mais 
eficiente das enfermidades. Porém apresentam como desvantagens, os altos custos, uma 
vez que se necessita frequentemente de equipamento, área laboratorial e de pessoal 
qualificado e treinado.  
A importância do diagnóstico precoce é ressaltada pelo reconhecimento de 
caprinos antes da apresentação clínica da enfermidade, pela retirada rápida de animais 
acometidos do rebanho, pela menor quantidade de animais expostos à contaminação, 
redução dos custos com tratamentos, sacrifício ou descarte de animais, perdas na 
produção de carne, leite e pele, possuírem controle mais eficiente das doenças, 
incremento na exportação de produtos de origem animal, barreira sanitária mais 
eficiente e facilidade do manejo sanitário (Pinheiro et al., 2003). 
Os testes sorológicos devem ser repetidos semestralmente ou sempre que o 
caprinocultor tiver condições de encaminhar os soros para o laboratório, porém devem 
ser realizados em caprinos com mais de quatro meses de idade, pois antes deste período 
pode haver influência dos anticorpos maternos (Oliveira, 2006). Esses exames são 
necessários para que seja feita a adoção de medidas de controle como a separação ou 
descarte dos animais (Hirsh e Zee, 2003).  
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A principal forma de controle de várias enfermidades ocasionadas por vírus é a 
separação e sacrifício dos animais acometidos nos rebanhos, o que pode levar a um 
atraso no melhoramento genético e graves perdas econômicas (Ricarte, 2009). As vias 
de transmissão da CAE, consideradas mais proeminentes, são a ingestão de colostro e 
leite de cabras infectadas (Crawford e Adams, 1981; Adams et al., 1983; East et al., 
1987; Rowe et al., 1992).  
O retrovírus teria condições de estar presente e viável nestas secreções lácteas, 
como vírus livre ou reunido dentro de células somáticas, mantendo seu potencial de 
infectividade. Esta capacidade de transmissão adviria tanto pela ocorrência do cabrito 
mamar diretamente na cabra, como ao mesmo tempo por alimentar-se em sistema de 
aleitamento grupal, na qual o colostro ou leite procedente de diversos animais do plantel 
seria fornecido às crias (Smith e Sherman, 1994).  
Portanto, o controle efetivo depende do correto manejo das crias após o 
nascimento, estas devem ser separadas das cabras imediatamente após o parto, a fim de 
impedir a transmissão pelo colostro e/ou leite de cabras soropositivas, associada à 
identificação dos animais com anticorpos para o vírus da CAE, mantendo os animais 
infectados em instalações isoladas, para evitar o contato físico com os soronegativos ou 
descartando os infectados do rebanho (Radostits et al., 2002). 
O colostro deve ser fornecido em mamadeiras individuais, à vontade, três vezes 
ao dia, durante as primeiras 36 horas de vida, porém antes de ser fornecido às crias deve 
ser termizado a 56°C por uma hora, pois a esta temperatura o vírus da CAE é inativado, 
no entanto os anticorpos permanecem íntegros. Após a termização o colostro deve ser 
aliquotado e congelado para formação de um banco de colostro, que servirá para o 
fornecimento às crias nascidas fora da estação de nascimento ou aquelas nascidas de 
cabras soropositivas ou que não produziram colostro (Gouveia, 1996; Bomfim et al., 
2006).  
Em relação aos animais leiteiros, deve-se estabelecer e manter uma ordem de 
ordenha na qual as fêmeas soropositivas sempre sejam ordenhadas por último (Simard, 
2002; Oliveira, 2006). Além disto, caprinos com alto valor zootécnico, podem ser 
submetidos a técnicas reprodutivas como a transferência de embriões (TE) (Ribeiro, 
1997), pois muitos animais com CAE apresentam um bom desempenho reprodutivo e a 
TE serve como ferramenta para a obtenção de crias sadias de cabras infectadas 
(Andrioli et al., 2002).  
38 
 
Quando é encontrada em uma propriedade prevalência de 5 a 10%, considerada 
baixa, recomenda-se a erradicação do problema com o descarte dos animais doentes, já 
quando a prevalência é acima de 10%, considerada alta, pode-se optar pela manutenção 
dos caprinos de elevado valor zootécnico, desde que sejam identificados, por exemplo, 
com colares ou brincos diferentes dos soronegativos, para facilitar a separação e 
visualização dos mesmos, para que sejam mantidos sob rigorosa vigilância (Domingues 
e Langoni, 2001).  
Antes de serem utilizados em procedimentos do rebanho, os materiais como 
agulhas, tatuadores, tesouras, lâminas de bisturi (Gouveia et al., 1996), ordenhadeiras 
mecânicas, as mãos e as toalhas utilizadas pelo ordenhador, entre outros materiais 
devem ser esterilizados (Alves, 1999). 
As recomendações e medidas efetivas para controle e possível erradicação da 
CAE devem ser disseminadas nas propriedades, visto que a identificação dos caprinos 
infectados pelo vírus da CAE pelo sorodiagnóstico e a eliminação desses animais do 
rebanho foram consideradas medidas importantes no controle da enfermidade, mas 
insuficientes. A obediência das referidas recomendações e a conservação de plantéis 
fechados, com monitoramento imuno-sorológico, em intervalos regulares, foram 
considerados métodos primorosos para se sustentar a infecção fora do rebanho (Narayan 
e Cork, 1990). 
Adotando-se essas medidas como uma rotina de acompanhamento e 
promovendo o estabelecimento de programas de controle e prevenção oficial da CAE, 
aumentarão a saúde e a produtividade dos rebanhos caprinos nas regiões afetadas, e 
transformar-se-ão em fatores positivos para o bem-estar animal (Modolo et al., 2003; 
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PERDAS ECONÔMICAS DECORRENTES DA ARTRITE-ENCEFALITE CAPRINA 







O desempenho da caprinocultura no Nordeste é comprometido por práticas comumente 
inadequadas de manejo alimentar, reprodutivo e sanitário, bem como pela ausência de 
escrituração zootécnica. Além disso, a presença de diferentes enfermidades, não 
adequadamente diagnosticadas e/ou controladas, pode influenciar a produtividade do 
rebanho, o que não tem sido estudado. Entre essas enfermidades, destaca-se a Artrite-
Encefalite Caprina (CAE). Objetivou-se determinar as perdas econômicas decorrentes 
da Artrite-Encefalite Caprina em rebanho leiteiro. A avaliação foi conduzida na Fazenda 
Experimental – Santa Rita, pertencente à Embrapa Caprinos e Ovinos, em Sobral, CE. 
Foram utilizadas 90 cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen, sendo 45 soropositivas e 45 
soronegativas para a CAE. O ganho em peso vivo foi verificado pela pesagem das crias 
ao nascimento e ao desmame e a produção leiteira através de pesagens diárias durante 
um período de 210 dias. Foram calculadas as receitas com a venda de animais após 
desmame e com a venda de leite dos dois grupos experimentais, segundo a qualidade. 
Observou-se que a CAE acarreta perdas significativas na receita oriunda do ganho em 
peso vivo e na produção em leite de cabras mestiças. Em virtude da pequena margem de 
lucro na produção de leite de cabra, estas perdas podem comprometer a rentabilidade da 
atividade leiteira para o caprinocultor. 
 














ECONOMIC LOSSES DUE TO THE CAPRINE ARTHRITIS-ENCEPHALITIS 






The performance of goats in the Northeast is often compromised by inadequate 
practices of feed management, reproductive health, as well as the lack of animal science 
bookkeeping. Moreover, the presence of different diseases, not properly diagnosed and / 
or subsidiaries, may influence the productivity of the herd, which has not been studied. 
Among these diseases, there is the Caprine Arthritis-Encephalitis (CAE). The objective 
was to determine the economic losses resulting from the Caprine Arthritis-Encephalitis 
in dairy cattle. The evaluation was conducted at the Experimental Farm - Santa Rita, 
Embrapa Goats and Sheep, Sobral, CE. 90 goats were used ½ x ½ Anglo-Nubian 
Saanen, with 45 positive and 45 negative to the CAE. The life weight gain was 
determined by weighing the pups at birth and at weaning, and milk production by 
weighing daily during the period of 210 days. We calculated the records from the 
animal after-weaning sales and with the sale of milk from different groups according to 
quality. It was noted that the CAE causes significant losses in revenue from the life 
weight gain and milk production of crossbred goats. Given the small profit margin in 
the production of goat milk, these losses can compromise the productivity of the milk 
for goat farmers. 
 
















A carne e o leite caprinos são os mais consumidos no mundo. Além disso, a 
caprinocultura vem expandindo-se devido aos animais serem eficientes conversores de 
forrageiras de baixa qualidade em carne e leite que atendem mercados especiais (Hoste 
et al., 2010).  
No Nordeste do Brasil, esta atividade se caracteriza pelo papel crucial no 
desenvolvimento da região devido à geração de trabalho e renda e, à expressiva 
adaptabilidade dos animais aos ecossistemas locais (Moraes Neto et al., 2003).  
Entretanto, ainda se observa uma baixa produtividade dos sistemas de produção 
na região em decorrência da utilização de inadequados manejos alimentar, reprodutivo e 
sanitário e da grande ocorrência de doenças, que em sua maioria são diagnosticadas 
tardiamente e não são controladas de maneira apropriada, bem como pela ausência de 
escrituração zootécnica (Pinheiro et al., 2003; Brito, 2009). Dentre as doenças que são 
consideradas problemas sanitários de maior relevância para a caprinocultura leiteira no 
Brasil destacam-se as parasitoses gastrintestinais (Vieira, 2005) e a Artrite-Encefalite 
Caprina (Silva, 1996; Gregory et al., 2009).  
A Artrite-Encefalite Caprina (CAE) é uma doença infecciosa, multissistêmica, 
causada por um retrovírus do gênero Lentivírus, da família Retroviridae, que acomete 
caprinos de todos os sexos, idades e raças. É caracterizada por sua natureza crônica de 
aspecto debilitante, tendo como principais manifestações clínicas a artrite, mamite e/ou 
pneumonia, em animais adultos, e a leucoencefalomielite, em jovens (Cork et al.,1974). 
A CAE caracteriza-se, ainda, por ser uma enfermidade crônica, incurável, de alta 
prevalência em rebanhos leiteiros nacionais e que gera significativas perdas 
econômicas. Estas perdas são decorrentes de reduções nos seguintes indicadores 
produtivos: eficiência reprodutiva entre as cabras pluríparas; peso dos cabritos ao 
nascer; taxa de crescimento; níveis de proteína e de gordura do leite de cabras 
infectadas; período de lactação; produção leiteira (Greenwood, 1995; Turin et al., 2005; 
Brito, 2009); e aumento do número de células somáticas no leite, e ocorrência de 
mastite intersticial mesmo nos animais que ainda não desenvolveram a glândula 
mamária (Bohland e D‟Angelino, 2005).  
Dentre as perdas diretas destacam-se a morte de animais jovens, perda de peso e 
debilidade em animais adultos, em função da dificuldade de locomoção, perda de 
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material genético e descarte precoce de caprinos (Pinheiro et al., 1999). E, como perdas 
indiretas igualmente significativas têm-se a desvalorização dos rebanhos e as barreiras 
comerciais para produtos de multiplicação animal como: matrizes, reprodutores, sêmen 
e embriões, dentre outras (Modolo et al., 2003). 
Diante da importância da caprinocultura para os produtores no Nordeste e da 
pequena quantidade de estudos publicados que mensurem as perdas econômicas 
provocadas por enfermidades, objetivou-se determinar estas perdas decorrentes da 





























MATERIAL E MÉTODOS 
 
 
 ÁREA EXPERIMENTAL 
 
O experimento foi realizado no período de janeiro de 2007 a janeiro de 2009, na 
Fazenda Experimental – Santa Rita, pertencente a Embrapa Caprinos e Ovinos, no 
município de Sobral, na região semiárida do sertão do Ceará, situada a 3°41‟32” de 
latitude Sul e 40°20‟53” de longitude Oeste, 75m de altitude (Figura 1). O clima é Aw 
de Savana pela classificação de Köppen (Miller, 1971), e esta região é caracterizada por 
um período chuvoso (inverno) de janeiro a junho e um período seco (verão) de julho a 
dezembro, com temperaturas elevadas ao longo do ano, apresentando médias máximas 
de 32°C e mínimas de 22°C e pluviosidade média de 759 mm/ano. 
 
 
Figura 1 – Mapa indicando o local do experimento no município de Sobral, Ceará. 




Foram utilizadas 90 cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen de 1ª, 2ª e 3ª ordens de 
parto, com idade média de 26 meses, peso vivo médio de 37 Kg e escore corporal médio 
de 2,5. Esses animais foram procedentes do cruzamento de reprodutores da raça Anglo-
Nubiana com matrizes da raça Saanen. Quanto aos machos, utilizou-se quatro 
55 
 
reprodutores, do mesmo grupo genético das fêmeas e quatro rufiões sem raça definida 
(SRD). 
Para avaliação da higidez, antes do início do experimento, todos os animais foram 
submetidos ao exame clínico e hemograma completo.  
 
TESTES SOROLÓGICOS PARA DIAGNÓSTICO DA CAEV 
 
Todos os animais utilizados no estudo foram testados sorologicamente para 
diagnóstico da Artrite-Encefalite Caprina (CAEV). Os testes sorológicos de 
Imunodifusão em Gel de Agarose (IDGA) e Western Blot (WB) foram realizados 
conforme metodologia descrita, concomitantemente, por Gouveia et al. (2000) e 
Pinheiro (2001). As coletas de sangue para obtenção do soro foram realizadas por 
punção da veia jugular, utilizando-se sistema Vacutainer
®,
 com tubo de 10mL sem 
anticoagulante.  
Cada tubo foi prontamente identificado e encaminhado ao laboratório de 
Imunodiagnóstico da Embrapa Caprinos e Ovinos, onde foram centrifugados a 3000 
rpm por 15 minutos, separados os soros, armazenados em tubo tipo eppendorf
®
 e 
congelados a -20°C. Os testes permitiram diagnosticar como soronegativos os oito 
machos (reprodutores e rufiões) e 45 cabras, sendo as 45 cabras restantes diagnosticadas 
como soropositivas para anticorpos anti-CAEV em pelo menos um dos testes. O IDGA 
e o WB foram repetidos a cada 60 dias, no intuito de diagnosticar alguma soroconversão 




 As cabras separadas em grupo soropositivo e soronegativo, conforme os 
resultados do IDGA e WB foram mantidas durante todo o experimento em piquetes de 
pastagem cultivada e irrigada de capim Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia) 
com sistema rotacionado, dividido em cinco piquetes de aproximadamente 0,5 ha cada, 
com seis dias de pastejo e 24 dias de descanso, de maneira que permaneceram sem 
contato físico, durante todo o experimento. Ao fim da tarde eram recolhidos em 
apriscos. 
 Os animais tinham acesso à sombra e água e sal mineral ad libitum. A 
suplementação consistiu em 700g de concentrado/dia, 350g pela manhã e 350g à tarde, 
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com a seguinte composição: 61% de milho grão (Zea mays L.), 37,6% de farelo de soja 
(Glycine max L.), 0,7% de fosfato bicálcico e 0,7% calcário calcítico (Brito, 2009).  
A primeira estação de monta ocorreu entre agosto a outubro de 2007, com duração 
de 45 dias. Foram utilizadas 45 cabras soronegativas e 45 soropositivas, sendo que para 
cada grupo de fêmeas, utilizou-se dois rufiões SRD, que permaneciam 24 horas por dia 
em contato com as fêmeas para a detecção do estro. Quando este era manifestado, as 
cabras eram retiradas do rebanho e levadas para a baia do reprodutor. Ao todo foram 
utilizados quatro reprodutores ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen, soronegativos para 
CAEV, com proporção macho:fêmea de 1:23, sendo dois por grupo, para evitar que 
àqueles que tinham acasalado com as infectadas, não tivessem contato com as 
soronegativas. 
A segunda estação de monta também teve duração de 45 dias e ocorreu entre abril 
a maio de 2008. Nesta foram utilizadas 90 matrizes ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen, 
sendo 45 matrizes soropositivas e 45 soronegativas para CAEV. Foi adotado o mesmo 
procedimento de detecção de cio e monta controlada da primeira estação. 
O diagnóstico de gestação nas duas avaliações reprodutivas foi realizado com 
auxílio de ultra-som, Biosound-Esaote
®
, modelo Falco, aos 60 dias após a cobertura 
(Brito, 2009). 
As parições correspondentes à primeira estação de monta ocorreram de janeiro a 
fevereiro de 2008 e as referentes à segunda estação de monta ocorreram de agosto a 
outubro de 2008. As crias nas duas parições foram separadas das mães logo após o parto 
e o desaleitamento ocorreu entre 83 e 89 dias. 
 
MENSURAÇÃO DAS PERDAS EM QUILOGRAMA DE PESO VIVO  
 
Os parâmetros utilizados para o cálculo da produção dos grupos soropositivo e 
soronegativo foram: número de matrizes, taxa de natalidade das duas parições, taxa de 
mortalidade ao desaleitamento, número de crias após aleitamento, peso dos cabritos ao 
desaleitamento.  
Multiplicando-se o número de matrizes pela média da taxa de natalidade das duas 
parições obteve-se o número de crias nascidas. Subtraindo deste (número de crias 
nascidas) a quantidade de crias que morreram durante e após aleitamento tem-se o 
número de crias após desaleitamento. A produção total em quilograma (Kg) de peso 
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vivo foi obtida pela multiplicação do número de crias e pelo peso vivo médio destas, 
ambos após o desaleitamento (Figura 2).  
 
 
Figura 2.  Parâmetros para mensuração das perdas econômicas da CAE em R$. 
 
Os dados produtivos permitiram mensurar as quantidades produzidas em ganho de 
peso vivo para o grupo soropositivo e soronegativo, expressa em Kg. Multiplicando-se 
o peso final de cada grupo pelo preço do peso vivo praticado para a venda pela Embrapa 
Caprinos e Ovinos que é de R$ 3,50 (1,51€), obteve-se as receitas geradas pela 
produção estimada para cada grupo de animais. Os valores dos produtos foram cotados 
em reais e convertidos para Euro (1 Euro = 2,31 Reais. Cotação obtida no dia 10 Mai. 
2011). A partir da diferença entre as receitas foi identificada a perda econômica em 
ganho de peso para o grupo soropositivo. 
 
MENSURAÇÃO DAS PERDAS NA PRODUÇÃO E QUALIDADE DO LEITE 
 
Durante o período de sete meses, 40 matrizes, 20 soropositivas e 20 soronegativas 
para CAE, em lactação, selecionadas aleatoriamente, foram ordenhadas manualmente e 
exclusivamente no período vespertino. Foi estabelecida uma ordem de ordenha, de 
forma que as cabras soropositivas fossem ordenhadas por último.  
Para a realização do pré-dipping, foram retirados os três primeiros jatos em caneca 
de fundo escuro e utilizou-se iodo a 0,3%. Passados 30 segundos os tetos foram secos 
com toalha de papel, sendo uma para cada teto e ao término da ordenha foi realizado o 
pós-dipping com solução de iodo com glicerina a 0,4% (Chapaval et al., 2006). O leite 
proveniente da esgota total dos tetos dos animais selecionados foi colocado em caneca 
de alumínio antecipadamente calibrada e pesado imediatamente após. O procedimento 
era realizado diariamente e os valores em Kg anotados em planilhas de controle leiteiro. 
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Ao final do período foram somadas as quantidades produzidas pelos animais para a 
obtenção da produção total de leite. 
O cálculo das receitas dos dois grupos foi realizado adotando-se o preço do leite 
de cabra praticado pelo Programa de Pagamento por Qualidade (PPQ) da CCA 
laticínios - Caprilat
1
 que é de R$ 1,10 – 0.48€ (Cordeiro, 2011), única empresa 
identificada que pratica preço diferenciado pela qualidade do produto.  
Diante da composição do leite dos grupos experimentais verificou-se que segundo 
os parâmetros adotados pela empresa seriam praticados descontos de R$ 0,02 (0.009€) e 
R$ 0,03 (0.013€), que resultariam em preços iguais a R$ 1,08 (0.47€) e R$ 1,07 (0.46€) 
para o leite nas características apresentadas para os grupos soronegativos e 
soropositivos, respectivamente. Multiplicando-se a produção total de leite de cada grupo 
pelo referido preço do leite obtiveram-se as receitas geradas. A diferença entre estas 
permitiu a identificação da perda econômica em produção e qualidade de leite 
decorrente da CAE.  O cálculo a partir de preços praticados por uma empresa do 
Sudeste deveu-se à não identificação de laticínio que pratique preços diferenciados pela 
qualidade no Nordeste. 
 
ANÁLISE DOS COMPONENTES FÍSICO-QUÍMICOS DO LEITE E CONTAGEM 
DE CÉLULAS SOMÁTICAS 
 
A determinação da acidez, densidade, gordura, proteínas, sólidos totais e 
contagem de células somáticas (CCS) foi obtida segundo metodologia empregada e 
descrita por Brito (2009), sendo aqui considerados os resultados da composição do leite 
para identificar que preço a indústria pagaria pelo produto de cada grupo experimental 




As análises estatísticas dos dados produtivos foram realizadas por Brito (2009), 
através dos procedimentos GLM e PRO FREQ do programa estatístico SAS (Statistical 
Analysis Systems) (SAS INSTITUTE
®
, 1996), interpretando-se as médias por análise de 
variância pelos quadrados mínimos, com níveis de 5% de significância. 
 
                                                          
1
 Empresa de laticínio do Rio de Janeiro 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Nas médias das duas parições pode-se observar que o grupo soronegativo 
apresentou resultados superiores aos do grupo soropositivo, comparando-se os números 
de crias vivas ao nascimento e ao desaleitamento, cerca de 11,11% e 22,72%, 
respectivamente (Tabela 1). 
 
Tabela 1. Receitas com a venda de crias ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen 




Números de matrizes (a) 45 45 
Taxa de natalidade (b) 1,002 0,884 
Número de crias (a x b) = (c) 45 40 
Número de crias mortas (natimortas e durante 
aleitamento) (d) 
1 6 
Número de crias após aleitamento (c – d) = (e) 44 34 
Peso ao desaleitamento (f) 14,570 13,945 
Produção total em Kg (e x f) = (g) 642,391 471,062 
R$ em Kg/Peso vivo (h) * 3,50 (1.51€) 3,50 (1.51€) 





*Preço do quilo de peso vivo para caprinos praticado para a venda pela Embrapa Caprinos e Ovinos (10 
Mai. 2011).  
Conversão em Euro segundo cotação vigente em 10 Mai. 2011. 
 
A média do peso vivo (PV) das crias ao nascimento do grupo soropositivo 2,98 ± 
0,64 Kg, não diferiu estatisticamente do grupo soronegativo, 3,29 ± 0,70 Kg. Bohland e 
D‟Angelino (2005) observaram um menor PV em crias nascidas de matrizes 
soropositivas. O PV ao desaleitamento foi maior para o grupo soronegativo que 
apresentou uma produção total 14,570 Kg, ou seja, 0,625 Kg a mais que as crias das 
cabras do grupo soropositivo, o que corresponde a uma produção superior no grupo não 
infectado em 4,48%. Lemos et al. (2009), trabalharam com cabritos mestiços, 
distribuídos em três diferentes grupos genéticos, encontrando correlação alta e positiva 
entre o peso ao nascer e peso à desmama.  
A receita obtida com a venda de animais após o desaleitamento foi 36,37% maior 
para o grupo soronegativo, verificando-se uma diferença entre os grupos no valor de R$ 
599,65 (259.48€).  
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Analisando-se os parâmetros produtivos, verificou-se que o número de crias 
mortas foi o parâmetro para o qual o grupo soropositivo apresentou o pior desempenho, 
sendo, portanto o que teve maior impacto sobre a receita.  
No presente estudo, os cabritos receberam aleitamento artificial para minimizar os 
efeitos da CAE, pois a redução da produção leiteira provocada pela enfermidade pode 
contribuir para o menor peso à desmama e maior mortalidade das crias como descrito 
por Greenwood (1995). Embora a mortalidade provocada exclusivamente pela infecção 
por Lentivírus seja baixa, debilita o animal e torna-o mais vulnerável à ocorrência de 
outras doenças, aos fatores nutricionais e ambientais (Sigurdsson et al., 1960). 
Autores em diferentes partes do mundo, primeiramente na Alemanha (Von 
Mockenhaupt e Bauer, 1987), constataram que animais soropositivos para CAE 
demonstraram maiores problemas de reprodução, como: falhas na fecundação e maior 
intervalo entre partos e menor produção leiteira que cabras soronegativas.  
Na Austrália foi verificado que a enfermidade compromete o desempenho do 
rebanho, por reduzir em 5,6% o peso médio dos cabritos ao nascer, em 23,7% da taxa de 
crescimento antes e de 72,1% esta taxa depois do desmame além de reduzir o período de 
lactação, pois fêmeas pluríparas soropositivas produziram 88 kg a menos de leite e 
perderam 21 dias em média no período de lactação (Greenwood, 1995).  
Na Suíça, estudo realizado com uso de questionários aplicados aos 
caprinocultores para identificar as perdas econômicas decorrentes da CAE identificou 
redução na produção leiteira de 10 a 15%, destacando-se as perdas econômicas em 
redução da exportação de caprinos, devido à grande taxa de prevalência da doença no 
país (Krieg e Peterhans, 1990). 
Ao longo dos vinte e quatro meses de estudo, pode-se observar os efeitos 
prejudiciais proporcionados pelo vírus, pois os animais acometidos pelo vírus da CAE 
apresentaram-se mais debilitados, com perda progressiva de peso e dificuldade em se 
locomover (Brito, 2009). A dificuldade de locomoção decorrente do aumento na 
articulação cárpica em muitos animais do grupo soropositivo pode ter comprometido o 
pastejo e, consequentemente proporcionado uma redução no consumo de forragem pelas 
cabras soropositivas afetando a produção de gordura no leite, visto que este parâmetro 
físico-químico está intimamente ligado ao consumo de gramíneas (Brito, 2009). Tais 
resultados assemelham-se aos encontrados por Jutila (1987) que destaca a alta 
incidência de problemas de saúde e debilidade do animal causada pela CAE. 
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A debilidade predispõe muitas vezes os animais a infecções secundárias, que neste 
estudo, provocaram a redução da produção leiteira do grupo soropositivo equivalente a 
27,03%, o que resultou numa receita com a venda da produção total do leite 28,21% 
menor.  
Os resultados deste estudo estão de acordo com Smith e Cutlip (1988), e 
Lerondelle (1988), os quais afirmaram que o vírus da Artrite-Encefalite Caprina 
manifesta-se frequentemente na glândula mamária provocando significativas perdas 
econômicas por comprometer a produção leiteira das cabras.  
O grupo soronegativo apresentou produção média diária de 0,94 Kg de leite, 
perfazendo um total de 18,8 Kg de leite por grupo/dia, enquanto para o grupo de cabras 
soropositivas observou-se uma produção média diária de 0,74 Kg, totalizando 14,8 
Kg/dia (Tabela 2).  
 
Tabela 2. Receitas com a venda de leite de cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen 
soropositivas e soronegativas para o vírus da Artrite-Encefalite Caprina. 
Produção de leite 
CAEV 
Soronegativas Soropositivas 




















R$ por kg (e) * 1,08 (0.47€)
 
 1,07 (0.46€) 
Receita em R$ ao dia com a venda de leite (c x e) = 
(f) 
20,30 (8.78€) 15,84 (6.85€) 







* Preço do leite de cabra praticado pelo Programa de Pagamento por Qualidade (PPQ) adotado pela CCA 
laticínios - Caprilat
2
 (10 Mai. 2011). 
Conversão em Euro segundo cotação vigente em 10 Mai. 2011. 
Valores seguidos pela mesma letra na linha não diferem estatisticamente pelo teste t (P>0,05). 
 
As perdas na produção leiteira foram superiores às encontradas na Espanha, por 
Martínez Navalón et al. (2002), que registraram perdas de aproximadamente 9%; na 
Suíça, cuja redução na produção leiteira foi igual a 10% (Krieg e Peterhans, 1990); e no 
Brasil, por Bohland e D‟Angelino (2005), que identificaram uma produção total por 
lactação 21,5% menor para cabras soropositivas. Leitner et al. (2010) encontraram 
                                                          
2
 Empresa de laticínio do Rio de Janeiro 
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valores próximos aos obtidos no presente estudo, ou seja, redução de 29% da produção 
do grupo soropositivo. 
Ressalta-se que o uso do preço mais frequentemente praticado pela usina de 
laticínios situada no Rio de Janeiro, Sudeste do país, deve-se ao fato desta ter sido a 
única empresa identificada que pratica pagamento pela qualidade do produto. 
Ao avaliar o período de lactação de 210 dias observou-se que a produção do grupo 
soropositivo representou uma receita inferior à do grupo soronegativo, cuja diferença 
equivaleu a R$ 938,28 – 406€ (28,21%). Os custos de produção de leite de cabra no 
Brasil apresentam grande variação entre as unidades produtoras e oscilam entre R$ 0,72 
(0.31€) e R$ 1,34 (0.58€) segundo a literatura, todavia a margem de lucro sempre é 
muito baixa (Borges, 2003; Pires, 2005). 
A redução de 27,03% na produção de leite associada ao comprometimento na 
qualidade físico-química do leite aumentará a perda em receita, caso o comprador 
pratique a diferenciação de preço pela qualidade do produto. Para os grupos estudados 
esta perda foi de R$ 46,91 (20.30€) por animal/lactação.  
No presente estudo, os valores de acidez, densidade, proteína, lactose e extrato 
seco desengordurado, não diferiram estatisticamente entre os grupos, porém o grupo 
soropositivo produziu leite com níveis inferiores, aos do grupo soronegativo, de 
gordura, sólidos totais e proteína em 5,02%, 2,94% e 0,62%, respectivamente. Bohland 
e D‟Angelino (2005) afirmaram que menores teores de proteína e gordura no leite, 
aumento na contagem de células somáticas e menor ingestão de alimentos, podem 
contribuir para a queda na produção leiteira. Como houve redução no percentual de 
gordura, ocorreu também a redução dos sólidos totais e, por conseguinte, 
comprometimento de qualidade do leite (Brito, 2009).  
Diante da composição do leite dos grupos experimentais verificou-se que segundo 
os parâmetros adotados pela empresa (Cordeiro, 2011) seriam praticados descontos de 
R$ 0,02 (0.009€) e R$ 0,03 (0.013€), para o leite dos grupos soronegativo e 
soropositivo, respectivamente.  É importante ressaltar que no presente estudo, a 
contagem de células somáticas (CCS) foi o parâmetro que proporcionou a diferença de 
pagamento por qualidade, visto que embora a gordura e sólidos totais também 
diferissem entre os grupos, encontravam-se dentro de faixas aceitas pelo laticínio, não 
admitindo penalização ou bonificação. 
A CCS apresentou-se superior em 35% para o leite do grupo soropositivo, o que 
pode sugerir que as matrizes infectadas apresentavam mastite. A contagem de células 
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somáticas é um dos critérios adotados pelos laticínios para a diferenciação de preço do 
produto em razão do comprometimento da qualidade do leite. Isso porque provoca: 
rancidez (leite cru) e redução na vida de prateleira (leite pasteurizado), menor 
rendimento da matéria-prima na produção de leite em pó, manteiga e queijo, este último 
pela redução da firmeza do coágulo, perdas de gordura e caseína (Brito et al., 2001). No 
que tange à saúde pública, à medida em que há aumento de CCS no leite produzido pelo 
rebanho, maior é a possibilidade de serem encontrados resíduos de antibióticos neste, 
que comumente se dá após o tratamento contra a mastite em animais em lactação (Souza 
et al., 2004; Brito e Lange, 2005).  
Quando a indústria estabelece programas de qualidade de leite, seu foco central é 
garantir que as qualidades nutricionais, sabor e aparência originais do leite sejam 
conservados e que microrganismos prejudiciais à saúde humana não estejam presentes 
neste. Os processadores não são capazes de melhorar a qualidade do leite cru recebido 
que é determinada na propriedade (Philpot, 1998) pelas condições higiênico-sanitárias e 
nutricionais dos animais. Os elementos que determinam a qualidade do leite são os 
sólidos totais, a CCS, a contagem bacteriana total (CBT), a adulteração por água e os 
resíduos de antibióticos (Monardes, 1998). No entanto, além da qualidade do leite, a 
regularidade na oferta e o maior volume fornecido também determinam a diferenciação 
de preços pagos ao produtor. Isso porque os dois últimos (regularidade e volume) 
proporcionarão maior segurança no planejamento da indústria (pela garantia de 
fornecimento da matéria-prima) e reduções nos custos de coleta (Sbrissia, 2005). 
Somando-se as perdas econômicas em ganho de peso vivo e de leite, inclusive 
decorrentes da pior qualidade físico-química deste, obteve-se uma receita inferior para o 
grupo soropositivo equivalente a 30,92% (Figura 3).  
Em todos os parâmetros avaliados observa-se que o grupo soropositivo apresentou 
resultados inferiores ao do grupo soronegativo, o que confirma a necessidade de adoção 
de programa de controle e erradicação da CAE no rebanho para melhorar o desempenho 





Figura 3.  Receita total com a produção Láctea, de 210 dias, para venda do leite por 
qualidade, somado à venda de crias à desmama de caprinos soropositivos e 
soronegativos para a Artrite-Encefalite Caprina. 
 
Contudo, pesquisas em diferentes regiões, sistemas de criações e raças e com um 
maior número de animais devem ser realizadas para que se possa confirmar os 
resultados obtidos e demonstrar, aos produtores rurais, as perdas decorrentes da não 
realização de um adequado manejo sanitário e tratamento das enfermidades, 




















A Artrite-Encefalite Caprina acarreta perdas econômicas significativas no ganho 
em peso vivo dos cabritos e na produção em leite de cabras mestiças. Estas perdas 
podem comprometer a rentabilidade da produção caprina leiteira dependendo do preço 
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INFLUÊNCIA DA ARTRITE-ENCEFALITE CAPRINA NOS CUSTOS DE 
VERMIFUGAÇÃO PELO MÉTODO FAMACHA
©







As criações de caprinos na região Nordeste sofrem perdas diretas e indiretas decorrentes 
de verminoses e outras doenças infecciosas que comprometem o desempenho produtivo 
dos animais e a receita dos criadores. As doenças parasitárias que acometem animais 
domésticos destacam-se como o principal fator limitante na produção animal, 
determinando perda em todos os sistemas. A Artrite-Encefalite Caprina (CAE) ocorre 
em todo o mundo e seu contágio pode causar infecção ao longo da vida do animal, 
resultando em manifestações clínica e subclínica em um ou mais órgãos, seja nas 
articulações, cérebro, pulmões e na glândula mamária, provocando consideráveis perdas 
econômicas. O presente estudo teve como objetivo determinar a influência da Artrite-
Encefalite Caprina nos custos de vermifugação pelo método FAMACHA
©
 em cabras 
leiteiras. O experimento foi conduzido na Fazenda Experimental – Santa Rita, 
pertencente à Embrapa Caprinos e Ovinos, em Sobral, CE. Foram utilizadas 80 matrizes 
½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen. Observou-se que as matrizes do grupo soropositivo 
necessitaram de 114 vermifugações a mais do que as matrizes do grupo soronegativo, 
ocorrendo picos de vermifugação no fim da estação chuvosa e no periparto. A CAE 
associada à verminose gastrintestinal elevou em 60% os custos com a aplicação de 
vermífugos, sendo mais afetadas as matrizes primíparas. A CAE predispõe os animais 
ao parasitismo gastrintestinal. O aumento de custos com vermifugação decorrente do 
quadro parasitário tende a reduzir a rentabilidade da atividade para o caprinocultor. 
 
Palavras–chave: CAEV, controle parasitário, Haemonchus contortus, leite de cabra, 











INFLUENCE OF CAPRINE ARTHRITIS-ENCEPHALITIS IN COSTS BY 
ANTHELMINTIC DRUGS USING THE METHOD FAMACHA
©







The rearing of goats in the Northeast suffers direct and indirect losses due to parasites 
and other infectious diseases. These diseases compromise the performance of animals 
and the income of farmers. Parasitic diseases affecting domestic animals have emerged 
as the main limiting factor in animal production, determining loss on all systems. The 
Caprine Arthritis-Encephalitis (CAE) occurs worldwide and its contagion can cause 
animal lifelong infection, resulting in clinical and subclinical inflammation in one or 
more organs, or joints, brain, lungs, and mammary gland, causing considerable 
economic losses. This study aimed to determine the influence of Caprine Arthritis-
Encephalitis in the cost of deworming FAMACHA
©
 method in dairy goats. The 
experiment was conducted at the Experimental Farm - Santa Rita, which belongs to 
Embrapa Goats and Sheep, Sobral, CE. We used 80 mothers ½ x ½ Anglo-Nubian 
Saanen. It was noted that the mothers of the seropositive group needed to be dewormed 
114 times more than the mothers of the seronegative group. There were peaks of 
worming at the end of the rainy season and in the peripartum period. Therefore, the 
CAE increases associated with gastrointestinal worms in 60% of the costs with the 
application of anthelmintics, firstborns being the most affected. The CAE predisposes 
animals to gastrointestinal parasitism. The increase in costs arising from the parasitic 
worming framework tends to reduce the profitability of this activity to goat farmers. 
 
Keywords: CAEV, goat milk, goat products, Haemonchus contortus, parasite control, 











As criações de caprinos na região Nordeste sofrem perdas diretas e indiretas 
decorrentes de verminoses e outras doenças infecciosas que são limitantes ao 
desempenho produtivo dos animais e comprometem a receita dos criadores. Dentre as 
doenças que são consideradas problemas sanitários de maior relevância para a 
caprinocultura leiteira no Brasil, destacam-se a Artrite-Encefalite Caprina (CAE) (Silva, 
1996; Pinheiro et al., 1999; Gregory et al., 2009) e as parasitoses gastrintestinais 
(Vieira, 2005). 
A CAE ocorre em todo o mundo e causa infecção ao longo da vida do animal, 
resultando em infecção clínica ou subclínica em um ou mais órgãos, seja nas 
articulações, cérebro, pulmões e/ou na glândula mamária. O vírus é transmitido 
especialmente através do colostro e/ ou leite, mas também pelo contato com animais 
infectados e por via sexual (Peterhans et al., 2004; Souza, 2010).  
Estudos relatam a ocorrência desta enfermidade no Brasil desde a década de 1980 
(Hotzel et al., 1993), mas os criadores começaram a ter maior atenção com a mesma nos 
últimos anos, devido às altas taxas de transmissão viral; às dificuldades associadas com 
a erradicação do vírus; aos eventuais surtos da doença clínica (Leitner et al., 2010); à 
redução na produção leiteira (Brito, 2009); à morte de animais jovens; à perda de peso e 
ao enfraquecimento em animais adultos, resultantes da dificuldade de locomoção; à 
perda de material genético e ao descarte precoce de caprinos (Pinheiro et al., 1999); e ao 
favorecimento da ocorrência de outras enfermidades, como o parasitismo gastrintestinal.  
O parasitismo por helmintos gastrintestinais em pequenos ruminantes é uma das 
razões fundamentais de perdas na produção (Perry et al., 2002). Além disso, promove 
um aumento expressivo dos custos com anti-helmínticos em fêmeas recém-paridas e da 
mortalidade de animais jovens, compromete os parâmetros reprodutivos, reduz a taxa de 
reposição do rebanho e a qualidade tanto da carne (Molento et al., 2004), como do leite, 
por reter resíduos químicos; além de disseminar a resistência parasitária (Van Wyk et 
al., 1997). O Haemonchus contortus é considerado o principal agente causador de 
anemia nos animais, uma vez que mais de 80% da carga parasitária é constituída por 
esse parasito (Costa e Vieira, 1984; Girão et al., 1982; Arosemena et al., 1999), 
provocando grande perda de sangue e a diminuição de 20 a 40% no ganho de peso vivo 
dos animais (Depner et al., 2007).  
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Enfermidades infecciosas como a CAE podem promover a redução da produção 
leiteira, dos níveis de gordura e de proteína do leite de cabras infectadas; redução do 
período de lactação; e a elevação da taxa de mortalidade das crias (Greenwood, 1995; 
Turin et al., 2005;  Lilenbaum et al., 2007; Brito, 2009).  
Experimento realizado na França com caprinos leiteiros identificou uma redução 
persistente de 2,5 a 10% na produção de leite provocada por doenças causadas por 
helmintos (Hoste et al., 2005). 
Apesar das perdas produtivas causadas pela CAE e pelo parasitismo por H. 
contortus serem citadas por diversos autores, não são conhecidos estudos que tratem da 
influência da CAE associada ao parasitismo gastrintestinal nos custos de produção e 
desempenho produtivo dos animais. Desta forma, objetivou-se determinar a influência 
da Artrite-Encefalite Caprina nos custos de vermifugação pelo método FAMACHA
©
 





























O experimento foi realizado no período de janeiro a dezembro de 2008, na 
Fazenda Experimental – Santa Rita, pertencente à Embrapa Caprinos e Ovinos, no 
município de Sobral, Ceará, situada a 3°41‟32” de latitude Sul e 40°20‟53” de longitude 
Oeste, com 75m de altitude (Figura 1). O clima da região, pela classificação de Köppen, 
é Aw de Savana (Miller, 1971), caracterizado por um período chuvoso (inverno) de 
janeiro a junho e um período seco (verão) de julho a dezembro, com temperaturas 
elevadas ao longo do ano, com temperaturas médias máximas de 32°C e mínimas de 
22°C e pluviosidade média de 759 mm/ano. 
 
 
Figura 1 – Mapa indicando o local do experimento no município de Sobral, Ceará. 




Foram utilizadas 80 cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen, de 1ª, 2ª e 3ª ordens de 
parto, com idade média de 26 meses, peso vivo médio de 37 Kg e escore corporal médio 
de 2,5. Para avaliação da higidez, antes do início do experimento, todos os animais 






As coletas de sangue para obtenção do soro foram realizadas por punção da veia 
jugular, utilizando-se sistema Vacutainer
®,
 com tubo de 10mL sem anticoagulante. Cada 
tubo foi prontamente identificado e encaminhado ao laboratório de Imunodiagnóstico da 
Embrapa Caprinos e Ovinos, onde foram centrifugados a 3000 rpm por 15 minutos, 
separados os soros, armazenados em tubo tipo eppendorf
®
 e congelados a -20°C.  
Todos os animais utilizados no estudo foram testados sorologicamente para 
diagnóstico do vírus da Artrite-Encefalite Caprina (CAEV). As avaliações sorológicas 
pelo teste de Imunodifusão em Gel de Agarose (IDGA) e Western Blot (WB) para 
detecção de anticorpos contra o vírus da CAEV, foram realizadas conforme 
metodologia descrita por Gouveia et al. (2000) e Pinheiro (2001), respectivamente. 
Foram selecionadas 40 matrizes soronegativas e 40 soropositivas para anticorpos anti-
CAEV em pelo menos um dos testes.  
As cabras foram separadas em piquetes distintos e permaneceram sem contato 
físico, durante todo o experimento. O IDGA e o WB foram repetidos a cada 60 dias, no 
intuito de diagnosticar alguma soroconversão no grupo soronegativo.  
 
IDENTIFICAÇÃO DAS CABRAS PRIMÍPARAS E PLURÍPARAS 
 
Para a análise da categoria de primíparas e pluríparas, um ajuste foi feito para 
tornar possível a comparação entre os lotes, separando-se quatro grupos com sete 
animais cada, escolhidos aleatoriamente. Sendo eles: primíparas soropositivas, 




 As cabras foram mantidas separadas, conforme os resultados do IDGA e WB, 
durante todo o experimento em piquetes de pastagem cultivada e irrigada de capim 
Tanzânia (Panicum maximum cv. Tanzânia) com sistema rotacionado, dividido em 
cinco piquetes de aproximadamente 0,5 ha cada, com seis dias de pastejo e 24 dias de 
descanso. Os animais tinham acesso à sombra; recebiam água e sal mineral ad libitum. 
As matrizes experimentais foram suplementadas com 700g de concentrado/dia, tendo o 
mesmo a seguinte composição: 61% de milho em grão (Zea mays L.), 37,6% de farelo 
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de soja (Glycine max L.), 0,7% de fosfato bicálcico e 0,7% calcário calcítico. Cada 
cabra recebia 350g pela manhã e 350g à tarde, sendo recolhidas às instalações ao final 
da tarde todas as matrizes (Brito, 2009). Os animais foram colocados na área 







 foi o método utilizado para o diagnóstico e controle seletivo da 
hemoncose gastrintestinal, segundo procedimento descrito por Van Wyk et al. (1997), e 
consistiu na avaliação da coloração da mucosa ocular. O diagnóstico foi obtido 
utilizando semanalmente o cartão FAMACHA
©
, sendo observada a coloração da 
mucosa ocular na parte medial da conjuntiva ocular inferior e comparando-se as 
diferentes tonalidades da mesma, que corresponderam às cores vermelho robusto, 
vermelho rosado, rosa, branco e branco pálido, às quais foram atribuídos os valores 1, 2, 
3, 4 e 5, respectivamente. Sendo tratados apenas os animais com anemia clínica. O 
método preconiza como resultado da leitura: BOM (leituras 1 e 2) – Não vermifugar; 
INTERMEDIÁRIO (leitura 3) e RUIM (leituras 4 e 5) – Devem ser vermifugados. 
Dessa forma, a vermifugação foi feita quando a coloração da mucosa apresentou graus 
3, 4 ou 5.  
 
CUSTO COM ANTI-HELMÍNTICO E APLICAÇÃO 
 
O custo do controle de verminose foi estimado pela soma de custos com 
vermífugo e mão-de-obra. O vermífugo usado foi o Diantel
®
 (Closantel), adquirido pela 
Embrapa Caprinos e Ovinos ao preço de R$ 150,10 (64.95€) o litro. A dosagem 
utilizada foi calculada de acordo com o peso vivo (1mL/10kg), conforme recomendação 
do fabricante, sendo que um litro foi suficiente para aplicação de 250 doses, o que 
resultou em custo de R$ 0,60 (0.26€) por dose/animal. Utilizou-se um intervalo mínimo 
de 14 dias entre as vermifugações no mesmo indivíduo. O custo com mão-de-obra foi 
calculado conforme metodologia praticada por Neves et al. (2008a), considerando os 
valores de salário e encargos pagos em Sobral. O cálculo por cada vermifugação foi 
estimado em R$ 0,70 (0.30€). Somando-se os dois componentes de custo obteve-se R$ 
1,30 (0.56€) por dose de vermífugo/animal. Os valores dos produtos e serviços foram 
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cotados em reais e convertidos para Euro (1 Euro = 2,31 Reais. Cotação obtida no dia 




As análises estatísticas dos dados produtivos foram realizadas através dos 
procedimentos GLM e PRO FREQ do programa estatístico SAS (Statistical Analysis 
Systems) (SAS Institute
®
, 1996). Interpretou-se as médias por análise de variância pelos 




























RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 
Ao longo dos doze meses de estudo das matrizes leiteiras observou-se que aquelas 
acometidas pelo vírus da CAE apresentaram-se mais debilitadas, devido à perda 
progressiva de peso e dificuldade em se locomover (Brito, 2009), esta última decorrente 
do aumento da articulação cárpica. Essa debilidade predispôs os animais ao parasitismo 
gastrintestinal, o que foi constatado pelo número de vermifugações. As matrizes do 
grupo soropositivo necessitaram de 114 vermifugações a mais do que as matrizes do 
grupo soronegativo, o que representou um custo com a aplicação do vermífugo 60% 
superior (Tabela 1).  
 
Tabela 1. Custos com vermifugação em cabras infectadas e não infectadas com o 





Total de vermifugações por grupo em doze meses (a) 190 304 
Valores em R$ por dose de vermífugo (b) 0,60 (0.26€) 0,60 (0.26€) 
Valores em R$ por mão-de-obra para aplicação (c) 0,70 (0.30€) 0,70 (0.30€) 





Conversão em Euro segundo cotação vigente em 10 Mai. 2011. 
 
A infecção pela CAE aliada ao aumento da contaminação da pastagem e 
consequente infecção parasitária dos animais, resulta em queda na produtividade dos 
animais infectados, tanto em carne quanto em leite e pode aumentar a mortalidade dos 
caprinos jovens (Bishop e Stear, 1999; Molento e Prichard, 1999). 
Os resultados deste estudo reforçam a importância da prevenção do contágio da 
CAE no rebanho, uma vez que não há tratamento que elimine o vírus quando o animal 
já está infectado, nem vacina que previna a enfermidade. Indivíduos soropositivos 
devem ser prontamente apartados de soronegativos e designados ao descarte. A 
aquisição de caprinos para reposição do rebanho deve ocorrer mediante testes 
sorológicos e exame clínico geral certificando que os animais estejam livres do vírus 
(Ghanem et al., 2009). 
Ao longo do ano, observou-se que os animais soropositivos requereram maior 
número de vermifugações, verificando-se que as diferenças no percentual de 
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vermifugações entre os dois grupos foram maiores nos meses de junho, julho e 
setembro, em ordem decrescente. Apenas no mês de dezembro as vermifugações 
apresentaram maior percentual para as cabras soronegativas para CAE (Tabela 2). 
 
Tabela 2. Porcentagem de vermifugações em cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen 






Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Soropositivo 45 60 57,5 77,5 92,5 100 75 45 70 60 57,5 17,5 
Soronegativo 42,5 27,5 47,5 42,5 62,5 55 30 40 42,5 35 25 25 
 
Considerando-se separadamente os custos com o vermífugo e a mão-de-obra para 
aplicação, durante o período do estudo verificou-se que seus valores para o grupo 
soropositivo para a CAE foram maiores em R$ 68,40 (29.60€) e R$ 79,80 (34.53€) para 
ambos os itens de custo (Figura 2).  
 
 
Figura 2. Custos com o vermífugo e a mão-de-obra para aplicação pelo método 
FAMACHA
©
 em caprinos soropositivos e soronegativos para a Artrite-
Encefalite Caprina. 
 
Avaliando-se a frequência das vermifugações por trimestre, observou-se que o 
grupo soronegativo para CAE apresentou maior porcentagem de animais que não 
necessitaram de vermifugação em todos os trimestres acompanhados, que foram 1º e 2º 
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trimestre (período chuvoso), 3º e 4º (período seco). Dentre os animais que requereram 
uma dose de anti-helmíntico, os percentuais apresentaram valores muito próximos nos 
dois grupos. No entanto, por todo o ano, a participação percentual de cabras 
soropositivas que tiveram necessidade de duas aplicações foi maior.  
Nos trimestres 1 e 2 ocorreram três vermifugações, sendo também maior o 




Figura 3. Porcentagem de cabras ½ Anglo-Nubiana x ½ Saanen soropositivas e 
soronegativas para Artrite-Encefalite Caprina, pelo número de 
vermifugações 0, 1, 2 e 3 vezes nos quatro trimestres, 2008.  
 
Contatou-se que os animais com CAE apresentaram uma maior susceptibilidade à 
parasitose, muito provavelmente devido ao comprometimento do sistema imune.  
A infecção por LVPR estimula uma resposta imune mediada por células e 
anticorpos que não é capaz de acabar com a infecção viral e mantém os animais 
persistentemente infectados. A duração da infecção é longa, na maioria dos casos de 
vários anos, o que debilita o sistema imune. Ademais, o vírus apresenta evolução lenta e 
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progressiva e causa infecção persistente, crônica, debilitante e multissistêmica em 
caprinos de qualquer raça, sexo e faixa etária (Cork et al., 1974; Callado et al., 2001; 
Sousa et al., 2005). 
O trimestre 2 foi o que apresentou maior diferença (20,83%) entre os grupos não 
tratados (0 vermifugados) e maiores percentuais de animais vermifugados uma, duas, e 
três vezes em ambos os grupos, principalmente para o grupo soropositivo. 
Possivelmente isso resultou da maior contaminação da pastagem por larvas infectantes 
e, consequentemente, reinfecção dos caprinos, acarretando perdas no seu desempenho, 
uma vez que estava no período de maior incidência das chuvas. 
Foram observados picos de vermifugação nos meses de junho e setembro para 
ambos os grupos, sendo maior para o soropositivo para CAE (Figura 4). No que tange 
ao primeiro, provavelmente deve-se à elevada contaminação da pastagem, visto que este 
período marca no Nordeste o encerramento da estação das chuvas.  
 
 
Figura 4.  Número de vermifugações pelo método FAMACHA
© 
em rebanhos 
soropositivo e soronegativo para Artrite-Encefalite Caprina, 2008.  
 
A ação dos endoparasitos em pequenos ruminantes ocorre principalmente nos 
períodos que antecedem o parto e no primeiro terço da lactação, o que possivelmente 
justifica o aumento de vermifugações em setembro, quando ocorreu o início da parição. 
Neste período, denominado como periparto ocorre o fenômeno de “relaxamento 
imunológico”, no qual os animais estão mais susceptíveis, seja pela incapacidade de 
eliminar os parasitos adultos ou pelo maior estabelecimento de larvas infectantes 
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ingeridas, o que se reflete no aumento de ovos por grama de fezes (OPG) (Lima e 
Guimarães, 1992; Mello e Coutinho, 2004), tornando-os vulneráveis ao parasitismo.  
O acréscimo na contagem de OPG em pequenos ruminantes na fase do periparto 
foi descrito por Kahn et al. (2003) que encontraram menor contagem de OPG para o 
grupo geneticamente resistente, comparado ao susceptível à verminose em condição 
fisiológica similar. Pinto et al. (2008) constataram que as maiores contagens de OPG 
foram concomitantes com a maior concentração de partos, ocorrendo uma relação direta 
entre a eliminação de ovos de nematódeos gastrintestinais em fêmeas da espécie caprina 
quando próximo ao parto.  
O sistema estratégico de vermifugação nos Estados Unidos preconiza que durante 
a estação de parição todo o rebanho caprino e ovino seja vermifugado, para prevenir o 
aumento da contaminação da pastagem, devido ao aumento da eliminação de ovos de 
parasitos nas fezes durante o periparto (Wells, 1999; Heath e Harris, 2009).  
O método FAMACHA
©
 resulta em uma redução de custos com a aquisição de 
vermífugos, que compensa a elevação destes com mão-de-obra (Neves et al., 2008b). 
Acredita-se que o uso deste método possa minimizar o impacto do uso demasiado de 
anti-helmínticos que desencadeia a formação de rebanhos resistentes aos mesmos e 
contribui para aferir a influência de uma enfermidade sobre outra, a exemplo do vírus da 
CAE, que debilita os animais tornando-os mais vulneráveis aos helmintos. 
O tratamento seletivo de vermifugação determina que apenas os animais mais 
afetados sejam vermifugados, deixando os outros sem serem tratados. Ao restringir o 
número de animais tratados, reduz-se a pressão de seleção para resistência anti-
helmíntica, bem como o custo do tratamento para o produtor (Van Wyk e Bath, 2002; 
Van Wyk et al., 2006).  
Diferenciando-se as cabras segundo a ordem de parto, observou-se que as 
primíparas são mais sensíveis à verminose por terem requerido um número de 
vermifugações 68,96% maior do que as pluríparas, independente da presença ou não do 
vírus. Considerando-se conjuntamente a ordem de parto e a contaminação pela CAE, o 
grupo de primíparas soropositivas para CAE requereu um número de vermifugações 
72,22% maior do que as primíparas soronegativas. Estes valores foram superiores aos 
observados para as pluríparas, grupo para o qual as soropositivas requereram apenas 8 





Figura 5. Número de vermifugações pelo método FAMACHA
© 
em rebanho 
soronegativo de primíparas e pluríparas para Artrite-Encefalite Caprina, 2008.  
 
Provavelmente, isso ocorreu porque o comprometimento do sistema imune pela 
CAE esteve associado ao fato das primíparas apresentarem um maior requerimento 
nutricional para suprir a mantença, crescimento, formação do feto e lactação, decorrente 
de serem animais ainda em crescimento e em primeiro estado gestacional. Como a dieta 
foi a mesma para os distintos grupos, estes animais apresentaram-se mais susceptíveis 
ao parasitismo.  
 
 
Figura 6. Número de vermifugações pelo método FAMACHA
© 
em rebanho 




Gomes et al. (2009) identificaram que para cabras primíparas mantidas em pastejo 
rotativo foi encontrada uma maior contagem de OPG do que para as pluríparas, 
justificando que este resultado deve-se ao sistema imune ainda em formação das fêmeas 
de primeira cria o que as torna susceptíveis a infecções por helmintos e presumíveis 
fontes de contaminação das pastagens.  
Esses resultados se assemelham aos de Lima e Guimarães (1992) para vacas de 
primeira cria que apresentaram OPG superior às de segunda e terceira cria. Gennari et 
al. (2002) observaram que vacas leiteiras de primeira e de segunda cria apresentaram 
OPG significativamente superior, quando comparados com vacas de terceira ou mais 
crias.  
As primíparas e pluríparas foram acometidas por Haemonchus spp., porém os 
custos com a vermifugação (Tabela 3) foram superiores para as matrizes primíparas 
(Figura 7) particularmente para as soropositivas para CAE. Os resultados para as 
pluríparas podem ser observados na figura 8.  
 
Tabela 3. Custos com vermifugação de matrizes primíparas e pluríparas ½ Anglo-





Soronegativo Soropositivo Soronegativo Soropositivo 
Número de matrizes 
7 7 7 7 
Total de 
vermifugações por 
grupo em doze meses 
(a) 36 62 25 33 
Valores em R$ por 
dose de vermífugo (b) 
0,60 (0.26€) 0,60 (0.26€) 0,60 (0.26€) 0,60 (0.26€) 
Valores em R$ por 
mão-de-obra para 
aplicação (c) 0,70 (0.30€) 0,70 (0.30€) 0,70 (0.30€) 0,70 (0.30€) 
Custo total [a x (b + 















Figura 7. Custos de vermifugações pelo método FAMACHA
© 
em rebanho de 
primíparas soronegativo e soropositivo para Artrite-Encefalite Caprina, 2008.  
 
 
Figura 8.  Custos de vermifugações pelo método FAMACHA
© 
em rebanho de 




O efeito do vírus da CAE em tornar os animais susceptíveis ao desenvolvimento 
de outras enfermidades, dentre elas o parasitismo, possivelmente deve-se à ação 
prolongada do vírus, que pode provocar a morte de animais jovens e/ou uma maior 
perda de peso pela debilidade nos animais quando adultos (Pinheiro et al., 1999).  
Assim, confirma-se a importância de os criadores implantarem uma rotina de 
descarte de animais que sejam soropositivos para a CAE, vitalícios transmissores do 
vírus (Radostits et al., 2002). Deve-se descartar, sobretudo aqueles animais que sejam 
sensíveis às parasitoses, amplos contaminadores da pastagem e responsáveis por grande 
parte das perdas econômicas observadas na criação de pequenos ruminantes (Vieira, 
2005; Niciura et al., 2010). 
Os resultados encontrados neste estudo confirmaram a necessidade de adoção de 
um programa de controle e/ou erradicação da CAE em rebanhos caprinos leiteiros, 
objetivando, também, minimizar a suscetibilidade dos animais às infecções parasitárias 
que elevam os custos com vermifugação e comprometem a qualidade do leite devido à 

























A Artrite-Encefalite Caprina predispõe os animais à verminose gastrintestinal por 
Haemonchus spp. e eleva os custos com a aplicação de vermífugos, principalmente em 
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Dada a importância da caprinocultura para o Nordeste brasileiro, é fundamental 
para o produtor conhecer os entraves que limitam o desempenho dos sistemas de 
produção para que possam ser mais eficientes em suas tomadas de decisão. 
Os dados do presente estudo confirmaram que a Artrite-Encefalite Caprina 
acarreta perdas econômicas em ganho de peso vivo; redução da produção e qualidade do 
leite, podendo comprometer a rentabilidade da produção caprina leiteira, dependendo do 
preço praticado e da escala de produção (tamanho do rebanho); e eleva os custos com a 
aplicação de vermífugos, principalmente em primíparas.  
Ao mesmo tempo, há necessidade de investigar:  
  A possibilidade do vírus da Artrite-Encefalite Caprina acarretar perdas 
econômicas ainda mais expressivas em sistemas intensivos de criação;  
  Os mecanismos pelos quais o organismo do animal responde sendo mais 
vulnerável ao Haemonchus spp., especialmente às fêmeas primíparas;  
  Os efeitos da CAE combinada ao parasitismo gastrintestinal transmitidos para 
as crias. 
Recomenda-se a adoção de políticas governamentais de incentivo ao investimento 
em usinas beneficiadoras do leite de cabra no Nordeste, bem como de conscientização 
dos efeitos positivos da prática de diferenciação de preços por qualidade. Ainda, a 
elaboração/adoção de um programa sanitário para controle ou erradicação da CAE, por 
parte do governo, de maneira que se evite a entrada de animais portadores do vírus nos 












Anexo 1 – FICHA DE CONTROLE LEITEIRO. 
Brinco Patrimônio Raça 
Escore 
Corporal 



























      
                      
      
                      
      
                      
      
                      
      
                      
      
                      
1 Tipo de Aleitamento pode ser: Natural (N) ou Artificial (A). 2 Tipo de Ordenha pode ser: Manual (Ma) ou Mecânica (ME). 3 O Código de Doença pode ser: 1-Abscesso; 2-
Bicheira; 3-Brucelose; 4-CAE; 5-Câimbra; 6-Cetose; 7-Claudicação; 8-Ectoparasita; 9-Febre do Leite; 10-Fratura; 11-Fungos; 12-Leptospirose; 13-Lesão de Tetas; 14-Mamite; 15-
Metrite; 16-Pododermatite; 17-Retenção de Placenta; 18-Timpanismo/Acidose/Sobrecarga; 19-Torção de Abomaso; 20-Tuberculose; 21-Verminose. 4 O manejo pode ser: 1) 
Extensivo - Past. Nativa; 2) Extensivo - Past. Cultivada; 3) Semi-Intensivo - Past. Nat.+Vol.; 4) Semi-Intensivo - Past. Nat.+Vol.+Conc.; 5) Semi-Intensivo - Past. Cult..+Vol.; 6) 
Semi-Intensivo - Past. Cult..+Vol.+Conc.; 7) Intensivo - Vol. Alta Qualidade; 8) Intensivo - Vol. Alta Qualidade+Conc. 








Anexo 2 – FICHA DE DESENVOLVIMENTO PONDERAL. 

























                        
                        
                        
                        
                        
                        
1
 O tipo de pesagem pode ser: Nascimento, Crescimento, Desmama, Pós-desmama, 1 Ano de Idade ou Adulto 
2 
A conformação é a presença de massa muscular e quantidade total estimada de carne na carcaça com aspectos de estrutura física boa, forte (incluindo bons aprumos) e tamanho. Dar 
nota de 1 a 5 
3  
Precocidade é avaliada pela capacidade ou grau de deposição precoce de gordura. Geralmente, um animal longo e alto é mais tardio e um animal troncudo é mais precoce. Dar nota de 
1 a 5 
4 
Musculatura é o desenvolvimento da massa muscular pela observação de pontos como o antebraço, perna, paleta , o lombo, a garupa e, a largura e profundidade dos quartos traseiros. 
Dar nota de 1 a 5 
5 
O manejo pode ser: 1) Extensivo - Past. Nativa; 2) Extensivo - Past. Cultivada; 3) Semi-Intensivo - Past. Nat.+Vol.; 4) Semi-Intensivo - Past. Nat.+Vol.+Conc.; 5) Semi-Intensivo - 
Past. Cult..+Vol.; 6) Semi-Intensivo - Past. Cult..+Vol.+Conc.; 7) Intensivo - Vol. Alta Qualidade; 8) Intensivo - Vol. Alta Qualidade+Conc. 








Anexo 3 – FICHA DE CADASTRO DE DESMAMA. 





Mês/Ano:_____________________________            
CADASTRO DE DESMAMA* 















Código Brinco Peso Sexo
2
 Código Brinco Peso Sexo
2
 
                              
                              
                              
                              
                              
                              
                              
                              
2
 Neste campo pode ser identificado: Macho (M) ou Fêmea (F).          
3 
O manejo pode ser: 1) Extensivo - Past. Nativa; 2) Extensivo - Past. Cultivada; 3) Semi-Intensivo - Past. Nat.+Vol.; 4) Semi-Intensivo - Past. Nat.+Vol.+Conc.; 5) Semi-
Intensivo - Past. Cult..+Vol.; 6) Semi-Intensivo - Past. Cult..+Vol.+Conc.; 7) Intensivo - Vol. Alta Qualidade; 8) Intensivo - Vol. Alta Qualidade+Conc.  
* Em caso de mais de duas crias, utilizar a linha subsequente deixando em branco os campos que identificam a matriz.     
Fonte: Villela et al. (2009). 
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